








J &>cpofiHo liters. 2.15 
min victtitttm , q u a ? ^ c x r e m o n i ^ def ignabant , A interprete L y r a n o illis verbis : renUe Liham fhon 

ZZ ftudiofiffimus j : u l t o r . D e ilio i g i t u r D a u i d : Super f a rnea , w « . de Ubano , : coronahervs de capite Ä ^ i f 
ipfum mtern efflorebit f a n a i f catto mea. P í a l m . 1 3 1 . ^rnana. C a n t i c . 4 . n u m . 8. Sed quid eil coronari t ^ Z t ú 
n u m . 18. Hebra icè , Ära:(arxatHs méus. S e d K i e r o n . de capite , feu in capite A m a n a ? Lyranus docet 

, C/?rö77̂ ?̂ ?̂ .« : r i u e r e g i a m inte l l igas ,r iuepont i f ic iam: p o p u l u m Ifraeliticuiri , vb i acceff it ad monteni 
v t r a m q u e enim tum aliis t iru! is , t u m meriro^ex- A m a n a , p r o m i í í s terríE iam vici i ium , oculos 
ce l lenr ium v i r tutum , quas e x e r c u i t , comparauit . beatam il lam P a k f t i n ^ r e g i o n e m c o n i e c i i l e , & 
C ù m igitur rel igiof i C h r i f t i D o m i n i N a z a r í e a t u m nouam eius pulchri tudinem admiratum p r ^ !¿etitia 
imirantur ; i i fque virtutibus , quibus ille floruit. fibi ferra & coronas è floribus concinnai fe , q u i . 
e x c o l u n t u r , puicherrim as f ibi coronas, prora c r e n - bus o m n e s exultabundi fibi i n u i c e m gratularen-

• tur . «̂ ur. Si vnus Palieftin^ intuitus fic H e b r e o s exhi-
1 . . ; E J é g a l i N a z a r ^ a t u exiit t a n d e m D . P a u l u s , . l a i a u i t , v t o m n e s ad texendas coronas impel lerer , 
4m cmn fibi totbndtt in Cenchris caput 5 hahebat emm vo- q u i b u s ante illius regionis ingreiTum exornarcntur. 

tum. A d o r . 18. n. 18. S e d n u n q u a m ab fpiritualí Q u i d mirum,f i quotidiana , i m o continua c^le f t i s 
^din- r^cei l ì t ; quia n u n q u a m defl it eas virtù tes c o l e r e , patriae contemplat io , cui rel igiofi ftudioiTimè i n -

^̂ ^̂  N a z a r ^ a t u s fignificabat. V^nde B c u m b u n t , eos excitet ad coronas.non ex floribus, 
s c ^ f a r i è m d e p o f u i t , coronam n o n amifit . f e d ex moribus p l e d e n d a s , quibus ad euin i n g r e f -

C o r o n a t u s planè i n c c d e b a t : irnò catena v i n d u s f u m cuitiores eiEciantur? 
coronato Imperatore fubl imior g l o r i o f i o r r r i ú - Q u i e t i f o l e t , qui fnam f u e n t o r n a t u s il le, q u e m 

ryf. phabat . Q u o d e leganter D . C h r j f o f t o m u s h o m i l . 4 . popukis Ifrael induiife f u p p o n i t u r , & exuiflTe afiie- Rdigkofidum 
in X. ad T i m o t h . exprefiit . V b i q u s r e r i s q u i d titur , illis verbis : Iam nunc depone ornatum tuum^ *** äintnU ob" 

p r a o p t a r e d e b e a t i l le , cui 9p tin detur , cthiis fortem vt fciam quid faciam tibi-Depofaerunt ergo filij Ifra'él ' ^JÌ»-

mpiat,Neronü,an PatdiiKefpoñáet : Gpuifanum fa,-- * ornatum fuum, & c . E x o d . 5 5. n u m . j . & 6. R e f p o n -
pit^ fortem pri^ferat Fauli.Et OiTLÚm-.Paulué, i n q u i t , d e n t H e b r s i apud L y r a n u m , populum c ù m diui- Lyiaa? 
z/inBus catena,diadematumprofirauit Regem,nQn\^Q- n a m l e g e m a c c e p i t , à gent ibus d i f t i n d u m fuiiTe, ' 
ì^emnem. Catena illa regiíím Ji'Xdema deuicit. Y h i & diuino cultui c o n f e c r a t u m , q u o beneficio fic 
p l u r a i n h a n c r e m l u c u l e n t è p h i l o f o p h a t u r . I taque exultafl?e,vt coronas fibi t e x e r e t , quibus in pof te-
il la corona, qtiam Paulus ex fuis v ir tut ibus p i e d e - r u m o r n a r e t u r , quas n u n q u a m a m i t t e r e t , nifi cii-
b a t , pulchrior excel lent ior erat imperatorio C uinas l e g e s violaíTet : verùn;i c u m diuinas l e ^ s 
d i a d e m a t e , q u o d fibi N e r o ex fuis opibus fabr i - citifiiìmè v i o l a r u n t , coronas q i ioque cirifilmc ami-"# 
-cabat. ferunt . Fel ic iorés m u l t ò religiofi , qui cum in pri-

3 . D e b a c igitur v i r t u t u m corona g lor iantur^ö- m o religionis ingreíTu p e r f e d i f i i m i s Euangel i j l e -
v t D . G r e g o r . N a z i a n z . o r a t . i o . r e - g i b u s fubiiciuntur;, pulcherrimis q u o q u e v ir tutum 

quia funt fmciyút, Scck^ coronis inaugurantur . Q u i d enim p r x laetitia non 
leBi&r,^fapientior y qui feipfos à mundo feiunxerunt, Coronentur , qui in d i u i n u m o b f e q u i u m a f l ù m u n -

•Í. acvitam fuam Deo confecrartwt. V n d e D. H i e r o n . tur ? Sed c ù m eas leges femper colant, eas coronas ^ 
citar, epiftol .41 .ad R u f f i n u m , gaui fus de c o r o n a , n u n q u a m p e r d u n i : v t m e r i t ò in hac v i t a c o r o n e n -
q u a m f u u s ille Bonofus in cosnobit ica vita , q u a m t u r , in fu tura coronandi videantur. Sed iam ad « W I Ì É ^ 
a g e b a t , fibi compararat : Fruatur¡ìnqait, ille virtù- h i f tor iam. 
ÍÜ corona., ^ ob quotidiana martjriaflolatus agnum , 

V b i 4 i c i t u r m o n a c h u s in rehgiofa vita — ; ^ 
-coronari , c u m a d h u c pugnaret in terris , non m i - jv/zw. i F a d u m c i ì a u t e m , c ù m i l l a m u l -
i iùs q u à m fi iam in c ^ l o . m u m p h a r e t : & q u o d t i p l i c a r c r p r e c e s c o r a m D o m i n o , VC H e -
m a r tyres inter cruciatus d i a d e m a c o n f e q u u n t u r j 1. 1 r • 
b o c monacl ius in f u o fpirituali N a z a r s a t u p r o - I r o b f e r i i a r e t OS e i u s . 
mereri . ' D _ 

4.. Q u i s rel ig iofus d e tam eximia c o r o n a , plus E X P O S I T I O L I T E R i E . ' 
-üír q u à m d e regia non gloirietur ? C e r t è l o b u s r e - " 

ìrona, g ium diadema , q u o erat infignitus , non curabat , ^ ^ F'm illa multiplicar et. Si orationis pauca f u e -
^^ de i ioc" v n o yirtutis d iademate , humil i ter q u i - \ _ y r u n t v e t b a , v t p a t e t ex fuperiori n u m e r o : ^ 

L w ^ ' > l ibénter fibi ipfi c o m p i a c e b a t : lufiitiay p i d o d i c i r u p A n n a multiplicafiTc preces ? Varié toé^lnnn preces^ ^ 

zau- ' ' i n q u i t , thdmusfum , & vefiiui me ,ficut vefiimento, fpondent interpretes. Q u i d a m referunt t s d / n i - ^. 
• rfgìi (^diademate, iudicio meo! lob. tp.num. i^.Hoc eñ, m i a m orantis intenf ionem. V n d e infra dicitur ÌA: 

rneum iudicium , q u o d f u m m a erga omnes inte- ^uít^i^dine dolori^ , hoc eíh , magno aííc¿ia fuifi-'e * 
gritare feruaui , rnihi fuit inftar purpuras &: coro- l o q u u t a . A i i j ad m a g n a m attent ionem : non enim 
n x : non magis de cultu regio , q u à m de yirtutis adcrat corpore , & ivagabatur animo , fed vrroque 
h a b i t u g l o r i a b a r . N e q u e d e folo iudicio, fed et iam i ìmul erat coram D o m i n o . A l i j ad eftìcacirate.l» 
d e ciEteris a d i o n i b u s h b r u m defcribi . Se c o m - J m p e t r a n d i ; q u i d q u i d enim à D e o p e t i i t , o b t i - ^ 
p ing i pof tu labat , q u o pro diademate vteretar: nuit , iuxta i l lud H e l i , n u m . 1 7 . Di/w ^íí^/í/^ííj^í 
^¿•,inquit,W2¿¿¿ det, vt librum fcribat ipfe, qui iudi- £ ( feu , v t e f t in HebtíEO ) dabit tibi petitionem tuam: 

cat ; m in humero meo portem illum , & circurnd^m il- feu , v t Septuaginta Xe^nv.omnem petitionem tuam. 

lum quafi coronam mihi,? loh. num. 3f.6¿;?<5'. A l i j tandem ad mult i tudinem v j r t u t u m , quibu|[ 
Q u a f i ftudiofie a d i o n e s fint q u i d a m veluti fio- f u a m oratioriem inftruxit : humiiitate , v o c a n d o . f 
r e s , feu potiùs g e m m a ; , e x q ú i b u s coronae f i b r i - fe famulam , aneillam , & feruam 5 pat ient ia , fe- \ 
c a n t i i r , quic f a n d o r u m , ac rel igioforum h o m i - rendo rot contumelias ; temperantia , abft inen-
n u m frontibus praeferantur. C ^ i s igitur neget d o à cibis *, rel igione , v o u e n d o v o t u m D c o ; fide,. J 
^eligiofijs magni f ice coronaros , qui tam multas npn d u b i t a n d o , q u o d natura fterilis , & eíFosta 
p r o b é f a n d é q u e el ic iunt a d i o n e s , ex quibus à D e o fcecundaretur. Sed omnes híE rationes 
d iademata i l lorum capitibus imponenda conc in- myfticje v identur , a e dicam , extOrtse , ac vio-
nentur? ' . lentie. ' ' 

L .̂ Ifraeliticam gentem ex './Egypti feruiture ad Lireralis effe poteft duplex. V n a , quia multo 
io^ad Palaeftinje l ibertatem cailcftis fponfus auocabat , plura verba r e t u l i t , quàm hic referantur. Q u e r n - litsmUi. 

T 4 ^^^modiim^ 
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;! J p / n t ^ e í i ñ « pauca tefemnt verba ex A qua ? R e d è ^ ^ 

a d m o d ü n r ^ i a ' ^„am ifta : ahßt hoes fed magmpere w ter ßcongrmt. / 
oratione v-nn I ^̂ ^ n 43. oraiTe. Siquidem&Chriftiis,& Paulus tujfit breues , fed ere- < 

V^'^^'^^ib ¿lepaffio^ br'a4 fieri preeatiònes , expands interuallis. Namßin D.Anielniv 1 ^ ^ ex P i a l - C h r i f t o Domino in- longum extenderis verba yctm fiequenter-parumfis 
t e r t p u • Vnde nonnulli interpretes attentus,multam audaciam diabolo fuppeditafti^vt ac-

^ter orandum rccua'-'i* 1 ^ -n- t 1 • j-
'{lis vcMs ChiiCti Domini : Non potmftt vna cedat.fupplantetque,ac mentem ab hts , qua dtcuntur, 
' 7 f-i ^^fífíw Î Matt. 2(i.num. 40 .colligunt auocet.^pd fi frequenter .,ac fubinde oraueris ,tempus 

/íoríí orando extraxiffe. omnecrebris dirimensinteruallis, facilipoteris ejfefio-^ 
w '^'hus' ieirur verbis Chriftus Dominus orauit, brius , acvigilans,vtpercarionem multa cmn attentio-

expdmantur.SiG igitur & Anna multiplica- neperficia^Mx fimiha refert homil .79. apud popul. . ^ 
u i t 'prece^uamuis ea precum multitudo no feri- R e d è igitur Annamu! tiphcabat preces , non c u -
b a t i i r N e c immeritò. N a m multiloquium in ora- mulando verba , íed iterando : vt non multa , fed 

MuhUoqum tione ' qùamuis inane fit ,quando cum oftcntatio^ multum ot^tc:rnam petere, Ĉ ' hanc reqmrere v ide-
pne dmotio- ^^ ^ ß^g deuotione exercetur,iuxta illud : Oran- re tur .Vnde fiebat, vt ems animus non turbaretur 
„ef«ter orM- rrmlium¡oqtsiM^nh,6.nüm,j.EtiWüáDei ^ erga plurima ; fed circa vnum colligeretur. Q u o 

* t^urVi" ad lob de Behemoth : Non parcam ei,&verbis po- myfterio fortaft^e dicitur multiplicafte preces co- • 
P -„ demtionec^-tentib!4S,& ad deprecandtimcompofittisAoh.^i.num. ram D o m i n o , v t ex dicendis patebit. 
* mndatur. ĵ Jon tamen fi humiliter, ac deuotè exerceatur: Coram Domino. N o n omnes, qui longa oratione ^ 

cùm à C h r i f t o D o m i n o , L u c . 1 8 . n . i . & a D . Pau- vtuntur,oranr coram D o m i n o , fed multi coram 
3 , lo I . T h e f t a l . ^ n . 1 7 . n o n folùm prolixitas,fed etiá hominibus , quorum gratiam , & f a u o r e m au cu-

pemetuitas orationis cÓmendetur: q u « fine muí- pantur.Vnde D . C h r y f o f t o m . h o m i l . 7 9 . ad popu- multiloqt 
i i loquio efte non poteft. Hanc rationem Ruperr. lum : inquit, corpore humiprofirato , & ore incaf 

Rupeit. lib. f.in Matth, cap. ^.inculcar , vbi r e d è aduertit fum nugante,mens totam domum,& forum car cumeatx çf^^^-f^^ 
Chri f tum Dominum non fimpliciter dixifte : No- quomodo talis dicere poterit, quod in conJpeElu Dejare- homimhu 
lite multum loqui : fed addidiflc,/í;^r Ethnict,vt non catfit ? Quis igitur eft , qui dici pqiTit coram D o - multtlof 
fimpliciter multiloquium , fed multi loquium va- inino orare î lile planè , addit Chryfoftomus : Giui 

T-ituI n u m , & inane pr®htberet. Al ioqui ,vt bene Tertul . orat totam colltgens animam fuam,& nibd habens cum 
d^'patientia,cap. f .Loquacitasf\nc;^Vidn adificatione terra commune ; fed in ipfum fe transferens calum, & 

• ^fiulla ttirpiò'. omnem ex animo peUens humanam cogitationem. Et 
Altera ratio, quia,vt dicebam fuperiori numer. q rmCus : Glui cum animi dolore contendens Deumvo-

c aliqua illa verba idem lìgnificatia'repetebat:qu0d cetneque longos extendat firmones, nec in longum 
%Mtetdi(. fi aliquando vitiofum fn , quando fcilicet contin- orationem producatßedpauca, fimpliciáque dicat ver-

gir ex d e f e d u fidei,aut reuerentiae in Deum:iuxta ba. Non enim in verbomm multorum rnultitudine^fied 
lllud Ecclefiaft, 7. num. i ç . Non iteres verbttm in in mentis folertia po fit um efi ,vt exaudiatur. Et fta-
oratione tua'.t^xnen, quando fit ex f e m o r e fpirjtus, tim vt i tur A n n « exemplo ,qniE planè orabat c o -
laiidabile eft, & ab Ecclefia in canonicis precibus ram D o m i n o , quia orarioni attentiftìma inftabatj 

. Q u o p a d o D . Francifcus dicitur quamuis non longo verborum ambitu vtere-r 
foî-^^j^nodem in oratione tranfegiíTe , ill at tur. Et ideò quidquid v o l u i t , impetrauit. Nihi l 

'^'^XilU ^ Deus mept4 omnia. Sic igitur igitur prodeft verborum in oratione multiplica-
' f irmuora- & Anna, multiplicabat preces : hoc eft , interprete rio, nifi fiat coram D o m i n o ; hoc e f t , magna c u m 

V tio, fed fe- D . C h r y f o f t o m o homi l . i .de attentione , & deuotione. V n d e olim Deus ad 
qttP.ns com- eadem'.nec defiitit iifdem verbis iterandis,multum tem- fuum populum ; Cum, inc\\xit,multiplicmeritis ora-

^^^^ abfurnere.' Et pauló poft : Non fermone proli- £) ttonem,non exaudiam. Ifai« i. n u m . i j . Q u i a fci l i-
i D.C uy . crebris ,ac fì-equentibm vrecibi-is adiit Deu?n. cet illam verborum multitudinem , fine debito 

, V n d e Patres laudanr prxcipuè non eas orationes, mentis a f f e d u , inaniter efl^undebant proinde 
q u « in longum fermonem producuntur; íed q u « non coram D o m i n o precabantur. Quare D . Bafi- D.BaííL 
alternis interuallis , breuiter , ac frequenter ire- hus ad eum locum : ̂ i , inqnii, folaprolixitudine 

C a f f i . rantur.Nam Caiîîan. l i b , ! , de inftit. C œ n o b . cap. oratioms exifttmant ft iuftos , verba hac audiant. 
antiquis Patribus loquutus : Vtilius, inquit. N'en enim vtcumque ^jfufics. preces aaiumento funt : fed 

r r fi^-nfint, breues quidem orationes, fed creberrimas fieri, fi cum fierta,&alacri affetiione depromantur. QuoÁ 
hocf-ty¿bm , vtfrequentius Dominum deprecantes iu- exemplo l^háúCxi conûïm^z , qui fians hac apud fe 

' , ^ giter eidem cohizrere poffmus : illud ver 0,vt infidiant is orabat. L u c . i S . num.11. ^pudß ,inqmtD i ßafil. D.Baïîî. 
diaboli iacula, qua infltgere nobis , tuncpracipue¿::cum non item apud Deum : adfiui enim exifiimationem re-

• ^ oramm,infifïit ,fuccinB:a breuit ate vii emus. Idem dierat-^fiiquidem in peccato fiuperbia verfiabatur. Cxxm 
. Frequenter quidem, inqmi,fed igitur pr« fuperbia non oraret apud D e u m , fed 

ferner efi orandum : ne immorantibus nobi^ , inferere apud homines , à quibus populärem quandam au-
xkiqiiidcordinoftropoß inftdiator. Hanc fuiiTe ve- E ram co l l igebat ,Deumnon exorauit .Sed de hac re 

N D.Aug. terum Eremitarum confuetudinem teftatur D.' in fequenti annot. 

Au^nik.ç^i&.iii. cup.to. Dicuntur, inqmt,fiatres Vt Heliobferuaret. Defiderabit aliqùis hoc l o - 4 , 
W ^gypto crebras quidem habere orationes : fed eas co m^^deftiam facerdotis H e l i , quòd in fceminam Muhem j 
%men bremßrnas , & rapt im quodammodo iaculatasi oculos ihtenderit , & os eius obieruauerir ; cùm à " " 

€• c-ne täavirUamerehBa,aua oranti plurimumneceíTa- viro probo nihil ma^is alienum videatur. Q u o d , i • n • -t ^ ' ' ' T , • -tr n r^ • • • • i M curiose ob'.' 
< ria eft ,perproduElnif-es moras euanefcat,atque hebete- paucis liluftro. N a m Sapiens in primis prohiber, f^rmnda. 

,,B-CÌiryf: > qua doétrina D. Chryfof t . homil. i . ne mulieris facies cernatur : A' f , inquit;, 
/. de Anna conciliât duo Euangelij loca, ,qu« fibi vi- mulierem multiuola7n-,n e fortè incidas in laqueos eius. 
" debantur aduerfari.Nam Chriiius Dominus Mat- Ecclef iaft ic .p.num.i . Et multo magis , ne curiose 

, Oranres/inqmi ^noUte rnulturn loqtii. oh(e<¡:i\ex.minerte, inqmz, faciem tuam a midiere 
Et,-rurfus Lue. 18, num.i . Oportet,inqmt , femper compta , & ne circumfpiciasJpeciem alienam. Ibid. n. 
ora-̂ 'e. Qiiod etiara D. Paulu.s i . Theftal. i . n. 17. S . feu ,w ct^ô/^î 5 vt legit D . ChryC homiÌ. 3. de D.CIutC 
mc\úc3.X\Sineinterrnijfiorie An<:\nn verbis Ifaiic. Vbi hoc prudent'er norat: AV/Í^/.W, 
p a d o orí^tio perpetua eile poteft, & non multilo- ino^iút,ne vid.'as ; id enim non nunquam fit vltrcifed, \ H , i 



Expößtio liter 
. re t<tgmfcaé,tllud t0Ü¡ns,neßuclio animadrertam ^ qui fi>eaacHlè infiiniunt theatmlihií. Dauid talis as 
. turiose intueart,s,ne com capiat tot, i immoYcr/^.^z c o n - tarnm^UfHs te puta^ non pojfe Udii Et tile qui-

iíg. e m i t D . A n g u f t . m r e g u L . . c a p . z i . a a filiera p r i m i dem nonvidu rneretricem ,fed honefiam fœ?ninam in 
tomi. V b i ÍIC : a^ult, etßiacmntur tn foUrioJomtii fu^ s tu autem tntheatro, -vbitant^ funt 
aUqnam fœ7mnarum , deßgantur m mtda Et mn\à corrttpteU ftantapracipitta. Quomodo p^jfum tibi ere-, 
p o i l ; guiaßcutßriptum e¡ -,Avorñinatto eß Dottino dere,quod a talibus beßm vtd^ratus nonßs ÌmauiL 

. deßgens oculum. Q u a m u i s h i c l o c u s n e q u e in V u l - Lapideus ,s,atU.ferrem ? Igni collocaris,& non ardcbtsf ^ 
g a t a r e p e n a t u r n e q u e v n d e d e i u m p t u m fit , a b E t r u t f u s h o m . 6 . in M a i c h . e o s q u i o b f c œ n i s f p e -
A u g u f t i n o e x p l i c e t u r . ¿ ^ a c u h s p ^ f ^ u n t o c u l o s , fic o b i u r g a t : 

. A d v t r u m q u e p r ^ > c c p t u m n o n c e m e n d i , n o n <,uit , efi lutv, atque cœno omnem fuamturPare faciem, 

0% . . y > o b i c r u a n d i f a c r e m m u l i e r i s , m o n c t m p n m i s ip fa tant^ JpeSaculo fœditatts-. Non enim it^œnum 
ab cccH' o G u l o r u m e t y m o l o g i a . N a m o c u l i , v c d o c e t D . i f i - ^cults noxtmn eß,vt mpudicus iüe vultus. 
. o o r . h b . I , . o r i g i n u m , c a p . 1 . d i c u n t u r ^ N e c p r o d e f t i l la q u o r u m d a m e x c u f a t i o , q u o d 8 
d. i . , q u a i i o c c u l t i filiorum t e g i m m e i f e d m u l t o o c - d e l o n g è t a n t u m o c u l i i a c i a n t u r . N a m v t beiK; D . 

c n l t i o r e s e f l e d e b e m m o d e i l i ^ v e i a m n a e . A l i o q u i ^ A u g u f t . in t i t u l ù m P f a l . f o . 'De . loñg} , in^mz , v t d t t ' a ^ J i ^ Z 
o c u l o r u m l a n u a p a t e f a d a , f a c i l e i p f a m e n r i s ^ a r x ^ Damd tUam,in quacaptus eß.Multer longè Jtbidopro- lougì vulne. 

- d i r i p i e t u r . I e r e m i a s f u i p o p u l i r u i n a m h i f t o r i c e l a - ph AUbi erat,quodvtderet : in tUo,vnde caderet. V n -
^deßt ^ m e n t a t u s , m y f t i c è v e r o c u i u f q u e ^ Q C c z t o n s i O c u - d e h ic a í j ^ e d u s n o n g l a d i o c o m i n u s f e r i e n t r , f e d 

^^J'ìinquit, meus deprisdatus efi animantrneatn in mn- te lo e m i n u s vulnerant i comparatur à D . A n t i o c h , ^ 
aisfiliabus vrbis me¿. T h l T n . 5 . n, f ì . Q u a f i q u o r h o m i ì : 17. Aßeäus,in^t, muheris t^lùm eßv^ne- ' 
i u n t i m n i o d e f t i o c u l o r m i i intuit US, toc fint p e r - »»/Í/W^/Í^Í/W. A t dices ,non à f p i c e r e , f e d c o n c u - ' • 

iec. «erf i a n i m o t a i i n p r x d a t o r c s . V i l d e D.Hie^^^ p i f c e r e p r o h i b e t u r . Fateor. Sed q u i s ' n o n v i d e r , Oculoru fen-
Interioremiinqmtyfi'MElumpereXteriorern viffimper'- q u à m parum abfi t fenfus à c o n f e n f u ? y i d i t o l im Jum cordis fe-
didif. per ocítlum corporis, pertulif pràdam coráis .'Et E u a in Paradi fo terreftri p o m u m v e t i t u m qunnT con-
i l a t im m o n c t , v t q u a m u i s mentis arx i n e x p u g n a - fet bonum ad vefcendum , ^pulchrum oculis,afieEiú-
bilis v i d c a t u r 5 o c u l o r u m tamen ianua d i l i g e n t e r que delegabile.Çlmà motdí inttthút^Stztim ttdit,^ 
ohíztQtm. Giuantalibet fmqiút igrauìtate mens vi- G e n e f . 3 .num.(J. Q u a r e D . Bernar. de gra- D.Bern. 
geat : carn.des tamenßenßuspuerilíter sxierius perßre- d i b . h u m i l i t . q u e n d a m c u m E u a d i à i o g u m i n ^ - ^»^^dumìn-
punt -, & nifi int crior'is granit atis pondere,i¿' quäß iu- t u e n s ; G}j£id, inqnit^tuam mortem tam intente intm-^^*^ vtdet-^ 
Menili quodam vigore refyá,nentHr.4d fuxa quítqne,& rts'^^id ßectare libet , qUod manducare non licet? ^ 
ieuia mentern enaruern trahunt. Q Oculos, inquis , tendo , non rnmurnnon eßv interdi- • 

ú. H i n c i l la l o b i c a u t i o , q u i q u a m u i s o b f i r m a - äum,ne vidsarn,fed ne'comedam. Et itctnm^^ietndix:. 
m me- t i f í i m u m c o n t r a o m n e v i t i u m - a n i m u r a ge f t a re t - , Si culpa ,inqmt, non eß : culpa tarnen occaßo eß. E t 
c««?«- t a m e n e t i a m m i n i m a m per o c u l o s i r r u p t i o n e m ííztim àci&t^^wteLatenter in cor tuum ßerpeits il- ' l . 

Pepip,inc\mx, fasdui cum oculis'.meü^vt labttur. Auget curam, dum incitât gulam. Acuit cu-

ttn, qfiide de virgineAoh.} I Ai, i . Miis vidis f'ioßitatern ,dumßuggerit cupidixatem. Ofertprohibi- ^^^^ 
b e l l u m i n f e r c b a t ; c u m i n c o n t i n e n t i a p a d u m i n i - tum, & offert concejfum. Eorrigitpomum , &furr'ipii: ^ 
b a t r q u i a p l u s h u i u s , q u à m a l i o r u m vi res f o r r a i d a - Eàradïfuin. 
b a t . S e d q u o d p a d u m i n i i t î N o n f o l ù m , v t m e n t i s V i d e s , q u à m f a c i l e à f e n f u in c o n f e n f ù m p r o - ^^ ^ ^ ^ 
a r c c m n o n i r r u m p e r e t ^ f e d n e o c u l o r u m q u i d e m l a p f a fit/vel i l la o m n i b u s n o m i n i b U s v i r a g o ? M e -

ier. i a n u a s p u l f a r e t . E t r a t i o n e m r e d d i c D . H i e r o n y m . r i t o i g i t u r D . H i e r o n . i n çap ,3. T h r e n . ex c a f u Euas D . H i e r . 
c i t a t u s : ZV^É-pr^j-, i n q u i t , incaute afp 'tceret, qitodpofi- a r g u m e n t a t u s : Hinc erge,\nq\nt,penfmdi¡efl.,ßian-
modurn iñtütus arnaret.Nam fernelfpecies fsrm£, cordi , to debemus rnoderamine erga fllic'ita vißpirn reflringere -
per oculos. àlligata , vix rnagni hiñaminis rr^'nufolui^ nos qui mortaliter viuimm, ß^ mater vinentiurnper 
tur. [nt Herl non debet quad non debet concupißci. ì^t oculos ad mortem venit. N a m m a t r e t a m g e n e r o f a 
viunda mens in cogitodione ßeruetHrhdeprirnendißünt ¡3 c ö r r u e n t e , q u o p a d o l e u i o r c s f i l i x ftabunrîQuod 
&culi \ quafi quidam raptores ad culpam.'tìnnc lobi fi d i ca s , i a c i u n t u r q u i d e m o c u l i , fe'd n o n i m m o - . -

hryf. c a u t i o n e m a d m i r a t u s D . C h r y f o f t o m u s i n f e r m o - r a n t u r . A d h u c n o n e u a f e r i s , fi c o n f u í a s D . C h r y f . D. Clnyf. 
ìdefius • n e q u o d a m d e l o f e p h P a t r i a r c h a i n i . t o r a . Iob,in- h o m i l . 3. d e ycthìs lÇ&iti\rt,inq\xit,igniô,vbi fiœnum 
im ma.' emit,diaholum qùidem videns acceirdent em 7iQ{n fug'it, arripuerit,nihil moratur ; fid firnul vt aittqit rnateriXjJr^f^^ •j.amaiii- , „ . , r , . ,J^femel per oct¿\ 
fuiuTi' J^'^ ^^fifit ficut leo viribus fidens -, virgine autem vtja accenda fiamrnam ; ttidem & ígniá concupìfcenti^ ^fiwum 

non fietit meque moratus efi thoontuenda pulchritudine tuuI atque per- oculorum intuitum , elegant ern at^^it attig'^xa- ''' 
: fied fiatimfeceßJt.Qwpj^e loh i n t e l l i g e b a t g r a u i o r a forf^^^^n ,proiini^ exurit\animum. I m o v e l o c i o r e f t i P 

elTe ce r tami iña ,qu ;K m u l i e r p e r o c u l o s , q u à m qujE c a r n ^ flamma,quàm e l e m e n t a r i s : hxc e n i m n ó 
d i a b o l u s p e r o m n e s , q u i b u s v a l e t , a r t e s m a c h i - n i f i i n t e m p o r e , i l l a e t i a m in m o r a e n t o i n c e n d i u m 
n a t u r , e x c i t â t . ' ^ 

y , H a n c q u i n o n a d h i b è n t c a u t i o n e m , f a c i l è p r o - S e d p e r m i t t o , v t p r i m . u s i l le i n t ü i t u s fitÌnno-\ J Q . 
oculis l a b u n t i i r . T e f t e s ill i fili} D e i j q u i v b i v i d e r u n t fi- x i u s . Q u i s n o n v i d e t ex i l io o c u l o r u m i d u . ts-n- ^^oncMpii^efi-
icne »fl» l ias h o m i n u m , G e n e f . <5. n . i . p e r i e r u n t j i m ò fili| q u a m ex v n o filicis pe rcu lTu f c i n t i l l a m i n f o m i - tifsiignu ocu-
bent^ f» . J ^ n i o n i s e l l e c o e p e r u n t : n o n m i n ù s , q u à m , efftEe- r e m d e c i d e r e 5 h o c e f t , i m a g i n ì s p r 3 e t e r i t s 
n » un- ^^^ e q u i m i f e r a n d u m in p r i e c i p i t i u m e i f u f i . " ' ) n d e B r i ä m i n a n i m o h ^ r e r e , qu . ^ p a u l a t i m e n u t r i t a , i n i 

Chryf. D . G h r y f . h o m i l z z . i n Gcn^Ç.Oculi,,inq\xit,efivtde- i n c e n d i u m e r u m p a t ? M e r i t ò S a l u i a n u s l i b . 3 . d 
réimaíe autemvidere a mente efi.Pöfiquam autem h&c T^tomàcntiz,ocn\os z'^'pcìXzt naturales quofdam ani- ^^ eWcitat 
negligens effe, & habenas'laxare cœperit : quemadmo- - mi cuniculos. N a m vr ignis c u n i c u l o fubterraneo 
dum (iuriga nefciens indMnit orti tn. equorum ferociarn a p p l i c i t u s , n o n ftatim e x c i t â t i n c e n d i u m ; f e d p a u - 1 * ^ 
còrnpéficere', & equos curriim trahentesy^fieipfimn in l a t i m f e r p i t , e x i g u o p a b u l o n u t r i t u s , . d o n e c p e r - ^ 
pr&c3ps tre facit : fic ^ voluntas nofira. Q u i s m u n ì - l a t u s a d f u b i e d a m t u r r ì b u s p a r r e i ^ , bc a m p l a m i n T^Ê» / 

- r i o r e m g e r è b a t a n i m u m , q u à m D a u i d í S ' e d v b i vi^- m a t e r i a m i n f u f u s , m i f c e t o m n i a i n c e n d i o , & 
-liryr. d i t , p c r i i r . 2 . R e g . I i . n u m . 2 . R e d è D . C h r y f o f t . i n c o n u u l f a s à f u n d a m e n t i s a r c e s i n f u b l i m e i a c u -
W^/«' P f a l . i o . v ä ^ ^ i , i n q u i t , in vano oculos , fiuficcpit l a t u r : i ta p l a n è o b f c œ n a a l i q u a f o r m a o c u l i s o b -

fagitroí itium-. Et ftaiim in t e m e r a r i o s p r o f a n a r u m i c d a , p r i m o ftatim a p p u l f u n o n f e m p e r v r i r j f e d 
k tQïwa^ i Audiarit^nqu.'it,curiofi,aHdiant» p e r i n t e r n o s f e n f u s f p e c i c r u m v e h i c u l A d e d u d a 



oaulatim meat-donee meniis ^ h . / ¿ . , , / . ,, ' 
r . . . • • n e s o p e r a t a , euoinit incen- formas muherurn asptctendai , ad adolejcentuloruppil-
que ex a us cô ^ î -ĝ ĵ jg animi raiferábilíter infìam- chritudkiem curìofim inmendam,in Ecdefìam -vemút. « 
d í u m , quo o , , Mori miraris, qmrnodo "¿'ndique fulmina non deferun^ 
^N^^ ri minus e l e g a n t i íimilitudine rem ^ d tur, quornodo cunda fmtditus no euertunturìH<x.c eniht 

"̂ D CHr íoft proxiraè círatus ^emadmodum fm- nor^fulminibus folum , fed etiam gehennafupplicio di-
màinù ve- - c^fixa taculo tn vitali corf oris parte,ettafi, gnijfirna. G¡KÍd fads homo ? rnulierum fpeciem curio fus 
venntt>m ta- i ^ manus, nihil inde fert lucri x f e & in Ecclefa perfcrmaris , nec horrefcis , tanta ternplurn 
fulumfemel •i;snaiorume]fugiatmanm, fntJii- j j r j ' j \ ^ e- ' 
fnfixum, licit accepto concupifcenttA iaculo e lafciuo cunosoque Dei afficiens contumelia?Projhhulum tibt videtur Ec-
fmlatim,se. fr^^j.^: cum iaculoperrntttatur abire , tamen clefìa,&foro ignobtliorì Narn inforo erubufcis, etiam 

\ V fiffinterimit' JP ^J ' cotrumpitur, ac perii,vbique videns hojìem, times , ne quis te videat mulierem fedari : in Ecclefta jf: 
p.CAry, N e m o igi^ vero Dei,cum ipfe Deus te alloquarur,& ab iftis deter-

ereílii vel i l lef i ís , vel faUemleuiter tantum vul- reat, eo ìpfo tempore maximè farnieatione, 0C adulterio ' -
n e r a t u s , de f u a iìbi fecuritare blandiatrjr ; cumin- vteris, quo tibi ì%agna voce intonatur,vt ab hisfugias, 
tus in animo feruet , aut fauillam paulò pòil in iri- nec horrefcis , necftupes ? ( ^ a de rc ad cap. n, 13 . 

cendium prodituram , aut iaculum veneqatum, B dicendi occafio redibit. 
quo virus propagetur , & fanguis exhaiu-iatur. His ergo pofit is , quis non miretur Tacerdorem j j ^ 
Quare ab oculis ad cor itatim malina transfertur. Heli , fpeótatiE virum probitatis, in foeminam ocu-
yñácVtop\iti2ixTui,\nc[\.\\t,oculi,& cor ad curfum los intendiiTe , gc os eius obferuaíTe j praefertim in 

lerem-22.num. 17 .Quaf i d i c e r e t , n o n tempio , à q u o debet quilibet inordinatus intuitus 
potefl: afpedus incidere prauum in obiedrum, longiiTìmè exulare ? N i h i l o m i n u s , fi quis velit fa-
quin ftatim afFeólus in incendium" prolabatur. cerdotem ab omni intemperantiiB nota vindicare, 

J5 Cluyf. Q u o d D . C h r y f o f t . homil.74. in Marth. reótè ex- facile poterit. Primò , fi transferat cum Paraphra-
j_'b Bct*l(f pendit. Et propter hanc externam oculorum cum fte C h a Ì d e o : £r //^/i expedans illarn ,vfquequò 

cordis ad maluiu pronitate fubdit ibi ^ » ¿ w . Q u a f i non fpedaiTe os e ius , fed expedaf le 
Chtjü9c.Sané multò fatius ept CACOS,atu aliter agro-r. eius ab oratione regreflum diceretur. Secundo , fi r^iar. 
tos effe , quam ita oculis turpiter abuti. d i c a t , facerdotem fimplici corde , 6c animo mini- Primò.^ 

j, ^ B e n e , dicet aliquis, ita pereunt, qui perniciofa mè malo id feciíTe. Q u o d non eft vituperandum. 
• r " -^piciunt ; non tamen , qui folùm curiofa. V d n a m C N a m vt bene D.Chryfo f t . homil-3 .de verbis Ifaie, 

& bos fimile infortunium non abriperct. Dina- loquutus de filiis Dei fihas hominum videntibus, 
nictofu o l imfi l iaLiepuel lari d u d a curioiìtatc , e/?, Gcnc(.6. n,t. Non videre , inqmi, fuit caufa pecca- Nonvidi 

^ \ vt videret mulieres regionü illius. Gtnc(.^4. n.i. ni- ti, fed male videre-, nam illud natura opus efi/hoc de-
hilominus miferabili cupiditaté conflagrauit:quam r̂̂ Aí̂ í̂ e Et confirmari pote f t , quia Ec- ^̂^̂^̂^̂^̂  

p.Bcrn. proinde D.Bernard.vbi fuprà non leuiter perftrin- clefiafticuscitatus , cap 5). n u m . i . prohibet ociilos 
- Cni^ ' O Dina finqnit, quid neceffe efi, vr vidcas mu- intendere in mulierem multiuolam ^ comptam-, ^ulchritu. 

tieres ali enige nasi 6iua necef/itate'iGiua vtilitate ì An quales f e p e male audiunt : fed quarum de nume-
folacuriofate ? Et/i tu otiose vides\fed mn otiose vi- r o , neque erat , neque videbatur Anna,cui veram ¡̂¡¡̂ "̂̂  ' 
deris. Tu curiose ¡pedas-, fed curiofus Jped'aris. Gpms pulchritudinem lacryme , & ieiunia conferebant. D, elixy) 
creder et tunc illam tuam curiofam otiofatern, vel otia- His enim coloribus, & pigment is germana p « Ichriiudo 
famcuriofitaternforepofific non Qtiofam'ìfedtibitutf aquiritur , vt D.Chryioft . homil. i z . in epift. ad 

I quehofìibus tam perniciofam? • Colof t . philofophatur. 
' En quàm facilè à cunofis afpedibus in perni- Tertiò , fi contendat, facerdotem non leui cu- i C , 

^ ciofos decidatur. Imò Òc ex honeftis ne quid peri- riofitate d u d u m , fed diuina gratia innixum , o c a - Tertiò. 

« J e f i k a i f J i culi oriatur,prouidendum. VndeD-Hier . in epift. los in foeminam intendiife : ex qua maiores virés. 
iati eaumda. 4. ad Rufticum monachum,eciam in matte viden- habent Chriftiani apertis oculis , quàm Ethnici ef-

• da cautionem requirit: A/^/re^w, inquit, D foflìs , iuxta illud Tertul . aduerfus gentes, cap.4(3. 
per illam alias'videre cogaris,quarum vultus cordi tuo Democriti^f .inquit,exc£cando fernetipfum,quodmulie^ ne vires 
hizreant , ^taciturn viuat fub pedore vulnus. Et ña,- resfineconcupifcentiaafticere non poffet, incontinentia f»^ 

- y f w tim optimo vfus exemplo : loannes, inquity'Baptifla ernedatione profitetur:at Chrifiianusfaluis oculis fcs-
'^^"¡f^'^^-^ia^dam matrem habmt, Pontifictfque filius erat s & minam videf,animo aduerfis hbidinem cacus efr.Yìtv 

' h^nen nec matris (iffedu,nec patris opibus vincebatur, m ò , fi aiferat, fa^cerdotem non tam oculos , quàm 
' ^ ' vniPb:or/io parentum cum periculo viueret cafiitatis. aures intendiiTe :etfi enim vtrifque vteretur , ta-

« ' C N e m o igitur fecurior, quàm qui oculos non i^'.ùm men non ram ciuiosè intendebat o c u l o s , vt v ide-
ab i l l icins/fed etiam àlicitis ftridiffimè r^jdera^ r e t , quàm apphcabat aures , vt audiret. Sic enim 

Clem.A|cx. furiVnde Clem.Alexand.l ib. 3 .pedag.cap. j i .^i/ , Lyran. A b u enf. & H u g o Cardin. exponunt. V n - Lyrani 
I inqmt,fieripotefi,vtquividit,fe fortitergerdtyVe' de meritò additur fequenti num. Annam loquu- Abul. 

^rumtarnen ne cadat,cauendum efl. Eieri enim po[efi,vt _ tam fuift'e in corde fuO , qpafi reddatur èaufa , ob 
^ c ^\qmviderit,l'abatur-, fed fieri non pot efi:,vt qui non vi''- quam facerdotis obferuatio irrita euaderet-, quod 

% deriryConcupifcat.Tmiüsigitut eilnonwiàete.Opti- fcihcet aufcultare nit^retur , q u e corde vix 
^ c, mum vnius refponfum .meretricis, q u e fariótum E ore loqueba^ur. 

^ p h r e m , vt in eius vita refert D.Greg.Nyften. de- f) 
( ^ d x i s oculis intuita,&: ab eo , cur id fac'eret interro- '""'v " " ^ 

^ g^ta.,vc[2ondit: ^ o m a m , i n q m t , e x t e v i r o e g o f u m y N u w . i ^ . P o r r ò A n n a l o q u e b a t i i r i n c o r d c 
Tuamemrnene rejpicisqmdemsfedinterram,exquà ¿l ,o t a n c u m q u e l a b i a illillS m o u e b a n c ü r , ^ 

t; / P'T^p^ui^s .oculos tuos retorques. QnoàtQ(xion(nm „ ' . ^..^i^k^Mir filimi 
• b W , optimi documenti loco fiiepitTfe^^ & VOX p e n i c a s ^ o n a u d e b a t u r , p í t i m a -

\ mo^na. v t deinceps oculos terre fixos, n u n q u a m a d p r o - l̂ iC e r g o e a m H e l l t e m u l e n t a m . 
fana fpectacula eleuaret. • 

im'̂ .oí-eíiiin- Sed cum vbique moàeftus eífe debeat intuitus E X P O S I T I O L I T E R S . 
tuitwìnfc^ oculorum , certè in templo modeftiflìmus ; vnde / 

D.Chryr.homih74. in Matth.non immeritò inue- J\Onò Anna, 5cC. C i ì m orario & mentalis fit, & ' 

D.XhiyV/ i ^ o s , qui tempia non orandj, fed lafciuè X vocaferurfus Yocalis> autpubl ica, aut ie í 
V • V • • ' vt - , , / 

• . ' • t' 



J Expößtiö Litem, ^ 2-17 
' % ^^ Rupei-tus Iib.5. c a p . j . a a u e r r i t , A n n a A caduca..Noli orare pro pecunia, quia Arugo eß,noHpro 

h a n c pofterioi-em v f u r p a b a t . N a m v o c e a d e ò f u b - uuro, quia metallum eß : noli orare pro poßeßioue, c^uU 
m i f l a v t e b a t u r . v r a b H e h n o n audíretur . S ic o h m eß. Ißa oratw ad Deum nonperuenit.Non audit 
d i c i î u r oraí le & l u d i t h H o l o f e r n e m iugulatura . Deus,nifiquoddtgnurn Juts ductt eße beneficiti. C ^ a f i 

Í Smhque Iuditb,m(\mttQxm5,antelecìu?normseum ca t a n t ù m res , q u x ad bona fpiriruaîia percinet, 
ö̂ce lacryrm^,& labtprum motu inßlentio. l u d i t h i 5 .^.6, d i g n a fit . ,qux m a g n i s à D e o c l a m o r i b u s p o i l u l e - > 

D . G r e g o r . N a z i a n z . d e G o r g o - tur. ^ n n a igi tur , quia b o n u m temporale pq^lula-
^ m a f o r o r e fua , in orat. 1 1 . de eius l a u d i b u s , q u x , b a t , f u b m i f l a v o c e v t e b a t u r , 

.. f c i l i c c t , iam iam m o r i t u r a f u b m u f f i t a b a t illud:/;^ T e r t i a ratio traditur à P h i l o n e H e b r x o in A n - 4 . 
pace in id tpfiiim dormiam,& requießarnfna. fubmijfsè, t iquitatibus Bibhcis .quia v e r e b a t u r , ne ab x m u l a Phil. Hebr. 

I v t E p i f c o p u s ^ q u i a d e r ^ a u r e m a d m ó u c r e t , v t a u - fua P h e n e n n a magis i l luderetur fi forre q u x à ^«¿«"J« f o -
direr. Q u i n etiarn & D a u i d í u b m i f í a D e u m v o c e D e o p p i l n l a b a t , propter fua d e m e r i t a non i m p e - Z Z T Í 7 ' 

Ws P^'ecabatur , v t ip femet infinitar, d iccns : Inclmauit t r a r e r . E a n d e m rationem i l luf trat imperf . in JiU 
Hrem aurèmfìiam mthu P fa l . 114. n u m . 2. Q u o r f u m e n i m M a t t h . homi l . 13 . v b i plura proponit i n c o m m o d a , mnotefiant. 

D e u s l o q u e n t i a u r e m i n c l i n s b a t ; nif ì , / ¿ m e / ; ex c l a m o f a oratione n a f c u n t u r . E t inter alia Aud:. im-
inqui t i b i D . Bafi l . quodfacere ßolemm erga eos , quf ß p a u l ò infer iùs at t ingenda , v n u m ad rem p r ü f e n -

ßubrnißse loquumur,prope admouendo aures, vt ex pro- t e m : €lwod,inqnk,myfireriaßcretarumpetitionü tua-
pinquo ßenßu excipiamus id, qßodquis hquitur ? M o c r um,quas ßrt e mnop ort eb at alterum ßcire -prAter te,& 
à u t e m fac iebat D e u s , non v t f u a m a u d i c n d i diffi- Deum,in auribm bonorum hominum, & malorum au-
c u l t a t e m , f e d v t n o f t r a m l o q u e n d i i n f i r m i t a t e m dienda committÌ6-.&nonJolum non audiris à Deo,quia 
te f taretur ; v t i d e m D . Bafil ius a d u e r t i t , oprimi.- indißiplinate orafti ; [ed adhuc ab hominibus rideris, 
q u e fimilitudine declarar : ^emadt nodmn, i n q u i t , quibus abßonßa tua maritfefiaßi. Accedi t C a f f i a n u s Caifian,. 

. tsgrotanti alieni , & ex multa debìlitatcloqui dare ne- c o l l a c . p . d e O r a t . cap. 34. V o i h o c v e t e r u m roona-
quemi humanm aliquis-medie us auribpußiispropius c h o r u m c o n f i l i u m i n c u l c a t : Summo , inqui t ,e/? 
admotù &groto ,edißcit qu<s. fint neceßaria laboranti. orandurnß.lentio,nonßolum,neßntresaßantesnoßris 
I t a planè D e u s in f i rmo h o m i n i , & l o q u i p r x d e - ßußurm,vel clarnoribus auocemm,^ orantiumßenßbm 
bi l i tate altiùs n o n v a l e n t i fe i n c h n a u i t : v t f u b - tbftrepamm-^ßd vt ipßos quoque iñimicos noflros, qui 
m i ñ a s eius p r e c e s p r ó x i m a aure b e n e u o l c n t i ù s nobis orantibm maximè irißidiantur,lateat nofir&pej^ 
captaret . , - tionis intentio. Et in h a n c f e n t e n t i a m i n t e r p r e t a t u V . ^ 

S e d q u o r f u m A n n a t a m f l ibmiíÍa Y o c e inter 'Aìnàyiich.-j .ìxvlXxì.Ab ea,qu& dormit in ßnu tuo^^ 
o r a n d u m v t e b a t u r ? M u l t i p l e x q u i d e m ratio a f i ì - C cuftodiclauftraoris tui. Q u a f i animi fenfa foli D e o 
gnar i p o t e f t . V n a , quia dolor i n t e r c l u d e b a t v o - in o r a t i o n e p a n d e n d a finr; c x t e r i s omnibus,et iam 

ocetn c e m , n e clarè , Se d i f t i n d è l o q u e r e r u r . Q u x f o r - i n t i m o f o d a l i , i m ò & c o n i u g i o c c u l t a n d a . 
taiTc ca«fa f u i t j c u r D . P e t r u s dicatur q u i d e m m Q i i a r t a ratio effe p o t e f t , ne alios orantes fuis 
l a c r y m a s , n o n in v o c e s e r u p i f f e . M a t t h zó" num.75-. A n n a c l a m o r i b u s impediret . Hanc prxter C a f f i a - c i-m^ù^^-

, quia l a c r y m a r u m vis l o q u e n d i f a c u l t a t e m a u f e r e - n u m citatis v e r b i s , inculcat et iam A u d o r i m p e r f . ÌVT^P?^ 
b â t . ' v b i f u p r à , d ù hoc eriam c o m e m o r a r c l a m o f x ora-

A l t e r a , quia non p e t e b a t b o n u m p u b h c u m , f e d t ionis n o c u m e n t u m : giuod, i n q u i t , clamóse orans, ^ ' f l S ' ' ' ' ' ' ® ! ^ 

> fpir iruale , f e d ' t e m p o r a l e . Q u a f i iuxta te alterum nonpermittis orare.Focibm enim tuis A u a . im-
ìagna. q u o d a m m o d o e r u b e f c e r e t v o c e m a t t o l l e r e , q u a raptisßenßm illius ad tuosßermones\&-ideo non filur/i peif. ^ 
oyjes, p r i u a t u m , ac t e m p o r a l e b o n u m poftulabar . H a n c non exaudiris , quia male oras\ßed adhuc peccatum 

q u o a d priorem partem i n c u l c a t D . A m b r . f e r m . 19. coÌligis,dum orare alias nonpermittis.Sic ergo ora.Jkut » 
^̂^ in p fa l . I l 8, v b i qUiEt i t , cur M o y f e s d i c a t u r d a - , & c . H a n c e a n d e m rat ionem rradic 
r, ^mare,Exod, 1 4 . n u m . I f . A n n a v e r ò tantùm l o q u i . D . C x f a r i u s Arelatenf is E p i f c o p u s homil ia 51. D.Ca:far. 

E t r e f p o n d e t : Anna , i n q u i t , non clamabatin corde D, Ante omnia,inquit, fiatres charißirni, quoties oratio- Arela:, 
fuo , ßcut Moyßes , fed loquebatur ',fiortafie quia filios ni tncumbimus , curn filentio , & quiete fupplicare de-
pofiulabat-, hoc efi, bona quidem ,fiedpriuata,non pu- bernm , quia quicumque voluerit cum alta voce orare, 
blica-,clamabat autem Moyfis , quia non pro fe,fed pro omnibus iuxta fe fiantibus orationis ßuSlurn videtur 

dia , omni populoprétabatur. C ^ ^ f i b o n a t a n t ù m p u b l i - außrre.\ Rugit us tantum , & ßfiiria,vel£emitm au- »W:^ 
hmìfi c a , n o n autem pr iuata ,d igna fint,qux m a g n a v o c e diant^r. E t ftarim propof iro A n n x e x e m p l o t a c i t è ^ i ® ' ' ' ' ' ' ^ ^ ^ ' ^ 
l^cÀ- p o f t u l e n t u r . Q i i o a d p o f t e r i o r e m v e r o partem eá- otznti^i Audiant, inquit, híHc omnes , é-imitentw^ ^ 

d e m ratio mihi v i d e t u r à D . A m b . ibid. infinuari . precipue illi, qui tam altagarrulitate, fiine vH^SWe- , 
N a m l o q u u t u s d e eodem Moy kiClamabat, i n q u i t , cu^^écum firepitu vocis orant, vt iuxta fie alios orare > 
Moyfies affeâupio,é'fenfu profundo ,ç^perfionabat m nonp^nittant. A d e o f d e m a l l u d e n s T e r t u l l i a n u s Tertuî. 
cdlo miraculis petens digna c<!ílefiibus,vt mundi elemen- ' l ibro de Q r a t . cap. 13. Gimd, i n q u i t , amplius refe-
ta mutaret. Q u a f i dignitas r e r u m , q u a s p e t e b a t , in rent ifii,qui clarius ador ant,nifi quod proximis obfire-^lf"' 
caufa e f f e t , v t non tám orare, q u à m c l a m a r e v i d e - p m t i Q u s s , quamuis p l e r u m q u è ita fint;negaíidui-ú^¡yJ2!f L 
r e t u r . Q u o d paulò inferiùs magis d e c l a r a t , inqui - tamen non eft , a l iquando ex c l a m o f a , & aperta meflrtim^di-
r e n s , c u r D e u s dicat ad M o y f e m non ad p o p u - ^ o r a t i o n c c ircumftantes n o r i , i m p e d i t i , fed p r o m o -
ìmn: G}md clamas ad meìClamabat, inquit,populus, uer i . V n d e C h r i f t u s D o m i n u s o m n i b u s audient i- ' J 
& non andiebatur-.tacebat Moyfes,^ audie'batur^on bus orabat : Pat er,zenit hora , clarifica filium tuum.M 
enim ad Deum clamabat popul'us,qui iniufia , ^ viris loan. 1 7 . n u m . i . V b i D . A u g u f t . t r a d . 104. in ìoaitì^"'^"®' 

- indigna clamabat. Sed Moyfi diSium efl:Giuid clamai Poi er at,inquit, Dominm no fier orare filentio,fitd ita fie ^ 
ad rne ? Hoc efi,TU folus ad me clamas , qui de me ße- Patri exhibere voluitpecatorem , vt meminißet, no-
ras.Tufolm adme clamas,qui virtutem rneam excitas.^ firum fie ejfe dolorem. Proinde eam,quam fecit oratio- | | 
Tu folus ad me clamas , qui per vnmerfitm terram an- nem pro nobis,notam fecit nobis-,quoniam tanti ma- V 
nunciari meum nomen expelías.'^t paulò pof t , inqui - gifirinon folum fermocinatio,fied etiam oratio, dificipu- , ^ 
rens , cur dicatur C h i ï f t u s D o m i n u s c lamafie : Ä , • lorum eßv ddificatio. 
quts fitit^vemat ad mebibat.lozn^-j.num. ¡¡y. R e - Q u i n t a ratio f u i t , v t i a d a n t i a m euitaret :contrà 
i^onàct.:Voce,inquit,vere magna clamabat,qui voca- q u à m faccre folebant Vìvàji^i&i, qui amabant in 

• bat homines ad regna cdorum. ^tùiitim : Et tu, curn .. Synagogis in angidis plaiearurn fiantes orc^e.st vi^ 
oras, magna ora-^id efi, ea ora, qtii^ Interna fiunt,non qim àQKxiiut ab omnibus.'h^^.ix.h,6.nmr\.Lo^è aliter 



' InLihJ.RegXap.I.Num.XIIL / 
Anna fecretè in filentio orabac, vt à nemine fen- A tijjìmewt in còfejfu amkc^^Mmmque quìduis aliud À . 

D eliryf. tiretiir. Vnde D . C h r y f homil.^.in Matrh./z^ííí ego, agens,vehemen clamore inmcet D eum,clamor e,mqua/ 
QrationiicU ixía\x\t,yeqpítro lacryrrias,quanon oflentatto^^ imerno,etmrnfinihd facit,quodaqtioquaprafenttufen- 4 
moré- Uctm- j^^¿commniiiom,qUa funduntur occult e,qu^qtie exiUo tiatur, Ide in Pfal. i ad ilia verba : De profundis 
PM cQmm- ^^^^^^ profluMt, qua intra confcientta thefaurum & pe- cUmaui. Ñon dtxit,mfimt, folumodo ex oreynequefo- Prcfundi 

C ßor^i arcana celamur, qua per affiiäai genas nuäo ho- ^ lur^odo ex lingua ( nam errante end mente verba fun- dis oratio 
ndnum tefte volmntur,qu& fummo in filentto,& quiete duntur jfedex cordeprofundißtrno, cum magno ftudio^ ^cTw ^ 
defüiunt,qua ex intimo cordis ebuUiut, qua ex tribuía- magna animi aíacritate. E t ù.uìm:Taks entm pre- ^^ 
tione, é^ dolere nafcìdtur,quoque filius Dei oculis offe- " ces magna habet pot enttarn,vt qu£ neque fiubuertantur, fitrgit, 
riintur.G¡uales certè erant-dnnalacryrna^de qua dici- neque concutiantur, etfi eas diabolus magno impetiiin-

^ • ¡ Labia eii4i mouebantur, vox penitm non audie- viadat.Giuemadmodum .n. arbor vdlida,& qua in mul~ ^^ ' 
ÌD. Clixoiij. ratione pluribus i luftrat D. C h r o - tarnprofunditatem terra agit radices,cuiuis ventorum ' ^ 

matiiis Epifc. Aquileienfis in cap, y. Matth, ad illa tmpeim refifiif,qua m terr^. aut efiumma fiuperficie fitta 
verba:C¿»z or at is,non er it is ficut hypocrita. Matth. 6. e[t,fi qualibet parua aura incubkerit, labefattatur, ^ 
n. ^.Prohibemur, incp.it,hypocrit^arum more orationes ^ radicitm euulfia iacet fiuper terraúta etiàmpreces , qua 
nofiras omnibus tafdanter ofiendere,,ne merit urn gratim ab^imo quide aficendtit, er egerunt radices in profundo-, 

Non h^an- amittamHs.Dominus enirn non fimulatam,ac iaéiante, etiamfiiinnumerabiles venerint cogitationes,etiarpfi in-
tern, fed file- fiedfimplicem, acfidelem orationem requirit. Intra cor-^ firucta tota diaboli acies,firma manét,'^ fiabtles,^ mi- \ 

dis,acconficiemi& ipfiirn fiecretum , a Domino iubernur nirnè euertutur.Qtia ame ex ore,& labiis procedut, ^ ' 
:Det4ssxm- ^y-¿^y^^^f^(jgQ^q^ife(;y-g(ormn,^occultorueficognitor, no ab imo afiedunt,ne pojftint quide adDeU aficendere, 

recipiamus orationis occulta rnercedem. Religiofa enirn propter eius,qui acc€dit,focordiam, Os quidem refionac, 
mentis efi, Deum non clamore, vel fono vocis-fiddeuo- cor verò eß inane , ^ fióla,ac defiert a cogit at io. Q u o d 
tione animi,ac fide cordis orare. Quoáácincc^s ^In- ftatim Annas, Heliíe, aliorúmque exéplis illuilrat. 
j ibtisexeplisi í l iufratDauid : i^íaífjinquitjíWíToríii- Idem in Pfal.140.ad illa verba : Zíowí'w irW/^w ' " 

• bus vefirts, ^ in cubilibus vefiris compungiinini. Pfal, ad te,exaudí me -, inquirir, quifnam fit ille clamor, ^^^ 
4 . n.^. Inuenimm Annam illam fianitifiimam, huius cuius merito poftulet exaudiri. ^td dicis.^inqmz, ^^ 
JEuangelica doärinapracepta complentem. Nam cum ^oniam clamafiiiVis exaudirii Et eam ajfers iufiam re,fedinfi 

J e aliqua vocis fiono, in cordis fiui fiecreto , in confpeäu causd,cur exaudiaris?^td enim peccauit,qui efi par- ^^ 

ominifideliter orans, defideri] fiui preces fjf 'underet, ua,^ exili voce, tardaque ^ tmpeditioris linguai'No- . ^ 
' Jt at im exaudiri k Domino meruit., Sic Danieli cum q ne talis erat J[íoy¡es,(^ omntbui magis exaudiebatur? 

tribus pueris occulte fiemper orantibus interpretationes Exoà.ià^.n.i^^ .Nònne ludai clamaiat plus quam om-
0 fiomnij,^ reuelationum fecreta Dominusfictre concefifit. rfes,fed.Deí4s eorumpreábus non annuit ? Eyioá.iíi¡.n. 

Dan.z .n, 19. Cornelius "quoque mc du praceptis Euan- lo.Magna enim,aut extli voce effepraditum fiunt na-
gelicis erudttus , dttm in curbiculofiuo fiecrete,ac fideliter turacommoda-^ea autem rion faciunt,vt Velaudiarnur^ 

• ^ or at,meruit vocem S. Angeli loquentis audire, kù..10, vel non audiamur. Et quid dico eum,qui efit te mi,^ 
n. 5. gi^id de Iona dicemus,qui non modò cubiculo, fied exili voce,cum vel tacens audiretur Moyfis, ^ Anna 
vt ero bellua claufits in tantum orans meruit exaudiri, minime loquens ì Cur ergo dicit ; Clamaui ad te,exaudí 
vt de profundo maris , ^ de ventre tarn imrnants bel- me^Clamorem hic dicit internum, quem cor infiamma-
lu&,incolurnis,ac viuus euaderetñonx x.)in.x.Exau- tum peperit,é' contritus animus. Gpuemadmodìk enim, 
ditus autern a Deo efi,non quia voce, fied quia fide cla- qui clamat,omnes vires fiuas haunt,&exinanit:ita etia 

1 mabat, H a d e n u s C h r o m . QU£E verba nihilo i m - qui corde clamat,tatam mentem fiuam conuertit.Talem 
f * D.Chiyf. niutata inuenies apudD.Chryf .homi l .S . in diuer- enimelamore?nDepisrequirit,qmnonfinatoficitare,& 
I fos Matth.locos, Vter ab altero acceperit, mihi in- eum, qui canit, ad alia diuertere. láen^homil. 6. in 

^ certum ; nam vterque fibi fuerunt f y n c h r o n i , & Matth.loquutus de citatis A n n s lacrymis -. At ha 
mutuis vtrinque literis familiares. ^ lacryma,inqLÚt, vel fiòU em-ittebant ad Dominum vo-

c 7 Denique hanc rationem duo illa EccleficE lumi- cem omni buccina clariorer/i.Vìmà ¿e hoc mens ch-
D Hier ^ •'^ug'ilbiftrant. N a m D . H i e r . i n more loquitur D.ChryiU'.omil.g. in varios Matth. D.Chryf. 

/ Tacita'ora- ^^^-^-^^tth.n.G.ihv.Tu ñuiem,cum oraueru,tntrain locos ,& hom.75». a d p o p u l . & h o m i l . ^ . d e incom-
^ prehenfibili D e i natura,contraAnomaos. 

J^^- -^'-y-r^ìB^v^^^ erudii auditorem,vt vanam orandi gloriam fugiat. Sed Hunc etiam non clamorem vocis,{ed feruorem 
• ' -^jhi videtur hoc magis efiepracepttÌ ,vt inciufapetto- mentis frequens D . Amb. inculcar. N a m lib. i ,de 
^ ^ ' . ^ aliane ,labitfique compreffis oremus Dominum. Difßdere,inc[mt,e(t de potentia Dei afii- j'^ct^^^l^^ 

C ^od etiam Annam fecife legimm,dcc. YhiqiU^,nis mare,quod no audiaris,nifi clamaueris.Clar^ent opera tio inten¡n 
Í, • fentiatprxceptifubftantiam eife, vt fine ore- tua,clametfides,clamet afeóius,clamentpafi¡ones tua, G^ft' 

•ì turjnon negar tamen finem praecepti eife, vt o m - clarnetfianguis,fiicut AbeL idem ierm. r /. in Pfal.nS. 
( nis iadantia,de qua ibi fermo erat, eifugiarur. A t oftendit meliùs à D e a , quàm vocis clamores exau-

D.Aug. ' ^ verò D . Auguft. ferm.121.c.9.ad i l l a v e r b a A p o f t . ¿iü-.CUmat^nc\\\x\.,ostßu,& cum tacet:ficut & Moy-
^ c t '^^firainnoteficant apud Deum. Vhiìì^. fies,cum taceret voce,clarnabat Jpiritu;ab hormnibus no 

\ Innoteficant, i^xìit, apud Deum ad toleran- aMiebatur, apud DeUperfionabat. Efi enim interioris 
^ • ' •^fMm,nonapud.homine^eria5iantiam. E. clamor afeElus,qui auditur è calo. Anna quoque cum 

v l t i m a , q u s eft p r e c i p u a , fuir, orai(^^t,tacita clamabatúabia non mouebat,& interiori 
" Anna , v t D e u s a u d i r e t , non tan^ voce pia mentis exdtabat Itfium.Denique cum.efi^eiìu 

cUr,7orent J^^cciiariu vocis clamorem,quàm mentis fetuoté. rediit,quacumfiilentioprecabatur:quiaclamábatiriea 
comm uniter interpretes, & Patres Spiritus Dei, qui etiam tacentibus nobis clamat, Abba 

^ dZ77uL ^^''^^^•^."^•D-Chryfhom.i.de Anna:/^^,in- - Pater.Kom.Z.n.xC.EtxeOch ò:xm,exciiabat lefium: 
^ D.g^f, ^^^^^P^J'JJ^^'^^^i^^fl deprecatio, cum ab int quia ad nuHas voces promprior,& velocior accur- ' 

^ ]-'-^fy^rnferuntur:hoc.pracipu}mentuefiexercitata,non rit leilis , vt fcipfum , vel cetera o m n i a , qu.x pe-
cumimmtonevocu , fed animi feruoreprecattme ab- innmr:4on^imus-, cpzmzà e^s,cmxnonotetln-

filuere.S^coramt & Moyfes,cui,cumnihilvoce refona- tùnì eíFormantur,fedex intimo corde oriuntur. 
ret,Dormnus tam.e,Giud,tnqmt,clamas ad me^. Exod. Idem Ambr. ierm. r9.in Pfal. n 8 . ad illa verba: . „ ' 

• . • 5.-tt pallio , n. 1 4 j . r e d è docet, fan- n A n ¿ 
fl^man^amur:vtpcrforu^mbulans,qutsoretacH- d u m Dauidem , cum malora vrgebantpericula, ^ V 


